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OrGaNIZaDa eM 17 De NOVeMBrO De 1966
aNO LII

a SUPerIOrIDaDe Da NOVa aLIaNÇa
“Este é o cálice da nova aliança no meu sangue.”

Lucas 22:20

Quais as causas da superioridade da Nova 
Aliança? A antiga aliança era apenas um 
símbolo da nova, que é eterna, e tem Cristo 
como Mediador. Destaca-se na nova aliança a 
superioridade das promessas, conforme lemos 
em Hebreus 8:6: “Agora, com efeito, obteve 
Jesus ministério tanto mais excelente, quanto 
é ele também Mediador de superior aliança 
instituída com base em superiores promessas”. 
Outra causa que destacamos é o sacerdócio 
de Cristo, superior ao sacerdócio levítico; este 
teve fim, mas o sacerdócio de Cristo é eterno, 
pois Ele vive “sempre para interceder” por seu 
povo (Hebreus 7:25). Além do mais, Cristo “não 
tem necessidade, como os sumos sacerdotes, 
de oferecer todos os dias sacrifícios, primeiro, 
por seus próprios pecados, depois, pelos do 
povo.” (Hebreus 7:27), pois Cristo, o nosso Sumo 
Sacerdote, “fez isto uma vez por todas, quan-
do a si mesmo se ofereceu.” (Hebreus 7:27). 
Outro fator que aponta para a superioridade 
da nova aliança é o tabernáculo. “Quando, 
porém, veio Cristo como sumo sacerdote dos 
bens já realizados, mediante o maior e mais 
perfeito tabernáculo, não feito por mãos, quer 
dizer, não desta criação.” (Hebreus 9:11). O 
primeiro tabernáculo, sendo “desta criação”, foi 
construído com materiais perecíveis, e portanto 
revestido de transitoriedade. Mas o tabernáculo 
superior é eterno, não foi “feito por mãos” hu-
manas e por isso permanece para sempre. É a 
esse tabernáculo que devemos nos aproximar, 
“com sincero coração, em plena certeza de fé, 
tendo o coração purificado de má consciência 
e lavado o corpo com água pura.” (Hebreus 
10:22). Por fim, destacamos a superioridade 
infinita do sacrifício, oferecido pelo Senhor Je-

sus, que se destaca por sua perfeição, eficácia 
e permanência eterna. O sacrifício que Cristo 
fez foi com o seu próprio sangue por meio do 
qual obteve eterna redenção (Hebreus 9:12). 
Trata-se de uma forma plenamente imaculada, 
e que purifica a nossa consciência daqueles 
comportamentos nocivos e que fatalmente 
conduzem à morte, pois conforme dizem as 
Escrituras, “o pecado, uma vez consumado, 
gera a morte” (Tiago 1:15), “porque o salário 
do pecado é a morte, mas o dom gratuito 
de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus.” (Ro-
manos 6:23). Os sacrifícios da antiga aliança 
não podiam remover os pecados, apenas 
cobria-os. Além disso, os tais sacrifícios traziam 
o pecado à memória do ofertante, conforme 
está escrito: “Entretanto, nesses sacrifícios faz-
-se recordação de pecados todos os anos, 
porque é impossível que o sangue de touros e 
de bodes remova pecados.” (Hebreus 10:3-4). 
Mas Cristo Se manifestou e foi poderosamente 
anunciado como “o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo!” (João 1:29). E a 
respeito dos sacrifícios oferecidos pelos sacer-
dotes levíticos se diz: “Ora, todo sacerdote se 
apresenta, dia após dia, a exercer o serviço 
sagrado e a oferecer muitas vezes os mesmos 
sacrifícios, que nunca jamais podem remover 
pecados.” (Hebreus 10:11). Mas Cristo, o Sumo 
Sacerdote por excelência, “com uma única 
oferta, aperfeiçoou para sempre quantos estão 
sendo santificados.” (Hebreus 10:14). É por esse 
sacrifício superior, que agora Deus diz aos remi-
dos: “Pois, para com as suas iniquidades, usarei 
de misericórdia e dos seus pecados jamais me 
lembrarei.” (Hebreus 8:12). Com amor,

Reverendo José Loures
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2:17; Gálatas 3:10.
III. O homem, tendo-se tornado pela 

sua queda incapaz de vida por esse pacto, 
o Senhor dignou-se fazer um segundo pacto, 
geralmente chamado o pacto da graça; nesse 
pacto ele livremente oferece aos pecadores 
a vida e a salvação por Jesus Cristo, exigindo 
deles a fé nele para que sejam salvos; e pro-
metendo dar a todos os que estão ordenados 
para a vida o seu Santo Espírito, para dispô-los 
e habilitá-los a crer. Gálatas 3:21; Romanos 
3:20-21 e 8:3; Isaías 42:6; Gênesis 3:15; Mateus 
28:18-20; João 3:16; Romanos 1:16-17 e 10:6-9; 
Atos 13:48; Ezequiel 36:26-27; João 6:37,44,45; 
Lucas 11:13; Gálatas 3:14.
IV. Este pacto da graça é frequentemente 
apresentado nas Escrituras pelo nome de 
Testamento, em referência à morte de Cristo, 
o testador, e à perdurável herança, com tudo 
o que lhe pertence, legada neste pacto. He-
breus 9:15-17.
V. Este pacto no tempo da Lei não foi admi-
nistrado como no tempo do Evangelho. Sob a 
Lei foi administrado por promessas, profecias, 
sacrifícios, pela circuncisão, pelo cordeiro 
pascoal e outros tipos e ordenanças dadas ao 
povo judeu, prefigurando, tudo, Cristo que ha-
via de vir; por aquele tempo essas coisas, pela 
operação do Espírito Santo, foram suficientes e 
eficazes para instruir e edificar os eleitos na fé 
do Messias prometido, por quem tinham plena 
remissão dos pecados e a vida eterna: essa 
dispensação chama-se o Velho Testamento. 2 
Coríntios 3:6-9; Romanos 6:7; Colossenses 2:11-
12; 1 Coríntios 5:7 e 10:14; Hebreus 11:13; João 
8:36; Gálatas 3:7-9,14.
VI. Sob o Evangelho, quando foi manifestado 
Cristo, a substância, as ordenanças pelas quais 
este pacto é dispensado são a pregação da 
palavra e a administração dos sacramentos 
do batismo e da ceia do Senhor; por estas 
ordenanças, posto que poucas em número 

e administradas com maior simplicidade e 
menor glória externa, o pacto é manifestado 
com maior plenitude, evidência e eficácia 
espiritual, a todas as nações, aos judeus bem 
como aos gentios. É chamado o Novo Testa-
mento. Não há, pois, dois pactos de graça 
diferentes em substância mas um e o mesmo 
sob várias dispensações. Colossenses 2:17; 
Mateus 28:19-2; 1 Coríntios 11:23-25; Hebreus 
12:22-24; 2 Coríntios 3:9-11; Lucas 2:32; Efésios 
2:15-19; Lucas 22:20; Gálatas 3:14-16; Atos 
15:1; Romanos 3:21-22,30, 4:16-17 e 23-24; 
Hebreus 1:1-2.

CULTOS De OraÇÃO e eSTUDO BÍBLICO

Amada igreja, não deixe de comparecer 
aos cultos de doutrina e reunião de oração que 
acontecem todas as terças e sextas-feiras, res-
pectivamente. No mês de janeiro, os cultos de 
oração estarão sob a responsabilidade da SAF.

OFerTaS eSPeCIaIS

Conta para a arrecadação de doações 
para novos projetos: Banco Santander, agência 
3328, conta corrente 13000174-8: “Ate aqui nos 
ajudou o Senhor.” 1 Samuel 7:12.

aVISOS

• O Departamento de Oração da igreja avisa 
aos amados irmãos que está orando por todas 
as famílias da igreja. Se você deseja fazer parte 
do propósito de oração pelas famílias, procure 
o irmão Dênis Tavares.
• Comunicamos à igreja que estaremos voltan-
do o trabalho com grupos pequenos nos lares. 
Você que queira participar, entre em contato 
com o reverendo Geomário.
• Em nossas orações, lembremos da saúde do 
reverendo Nef Tali.



aTeNDIMeNTO

Pastoral

Terça, quarta e sexta-feira 14h às 17h

Quinta-feira 8h às 10h e 14h às 17h

Secretaria

Segunda a sexta 8h às 12h e 15h às 17h

CONGreGaÇÃO SaMaMBaIa

Endereço QS 429 conjunto A lote 1, 
Samambaia, DF. CEP 72329-520

Pastor Reverendo Weber R. Milhomens 
(61) 99520 4343

Cultos domingo escola dominical 9h; culto 
solene 19h; terça culto de oração 19h30; 
quinta estudo bíblico 19h30

PaÍS De OraÇÃO: SOMÁLIa

Localização África Oriental

Capital Mogadíscio

Extensão territorial 637.660 km2

Idioma Árabe e somali

População total 10.787.104 habitantes

PIB 1.332 milhões de US$

Moeda Xelim

Fonte IBGE Países@ www.ibge.gov.br/paisesat/
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CONTaTO

endereço Área Especial 26 setor “D” sul, 
em frente à QSD 30, Taguatinga, DF.
CEP 72020-283. Telefone (61) 3352 7649
Site www.3ipt.org.br
e-mail secretaria@3ipt.org.br
Facebook /3aipt Twitter @3ipt

PaSTOreS

Rev. Geomário M. Carneiro (61) 3563 4597

Rev. José Loures Rosa (61) 99863 7166

Rev. Weber R. Milhomens (61) 99520 4343

PreSBÍTerOS

Edenir Silva Costa (61) 99905 2595

Gilberto Nascimento (61) 99816 3258

Jan Uilles (61) 99258 1056

Jorge Afonso de Souza (61) 98132 2267

Luis Fernandes (61) 99682 3093

Marcos Roberto (61) 98205 9867

Paulo Henrique Lustosa (61) 99194 7590

Roberto Vieira (61) 98180-7750

DIÁCONOS

Élson Amâncio dos Reis (61) 3351 2464

Francisco Carlos Alexandre (61) 99239 8734

Francisco Oliveira Lopes (61) 98597 2117

Josué Nascimento (61) 99258 7876

Marcel Carneiro (61) 3563 4597

Miguel Soares (auxiliar) (61) 3356 1768

Paulo Rodrigues Pereira (61) 3352 7649

Paulo Vicente de Barros (61) 99635 0539

Samuel Augusto Lins (61) 3336 6803

Wallace R. de Cerqueira (61) 98356 5808

CULTOS

Domingo Escola Dominical
Culto Solene

9h
18h30

Terça-feira Estudo Bíblico 20h

Sexta-feira Reunião de Oração 20h

VISITaNTeS

Sejam bem-vindos em nome do Senhor Jesus. 
Nos alegramos com a sua presença entre nós 
e desejamos que você desfrute da comunhão 
com Deus e da nossa comunhão. Que Deus 
continue derramando as suas ricas bênçãos 
sobre os amados!

DOaÇÃO
A Junta Diaconal lembra aos irmãos da ne-
cessidade de contribuírem com alimentos 
não perecíveis. Traga o seu e entregue ao 
diácono de plantão ou deposite no local 
indicado.

MOTIVOS De OraÇÃO

Agradecer as muitas bênçãos que temos re-
cebido do Pai das Luzes. Ore pelos pastores, 
presbíteros, diáconos, diretorias das socie-
dades internas, professores, pelas famílias. 
Pelos que estão fracos na fé. Por aqueles que 
precisam de consolo. Ore pela  congregação 
em Samambaia. Ore pelo Instituto Presbi-
teriano Simonton. Ore pelos missionários. 
Ore pelos enfermos, pelos adolescentes, 
pelas crianças,  jovens, idosos e adultos. 
Ore uns pelos outros. E principalmente, ore 
pela Pátria.
Ore pela saúde do reverendo Diogo e Ever-
ton (filhos da Mariinha),  D. Odete,  Mãe 
de D. Marta, Edilma, Sr. Aragão, Sr. Miguel, 
Nazaré (diabetes e pressão arterial).

2. Oração de confissão.
V Adoração

1. Banda Ônix.
VI Edificação

1. Leitura do texto.
2. Oração preparatória.
3. Mensagem.
4. Hino (a definir).

VII Poslúdio / Encerramento
1. Oração / bênção.
2. Amém tríplice.

CONFISSÃO De FÉ De WeSTMINSTer
CaPÍTULO VII

DO PaCTO De DeUS COM O HOMeM

I. Tão grande é a distância entre Deus e a 
criatura que, embora as criaturas racionais 
lhe devam obediência como ao seu Criador, 
nunca poderiam fruir nada dele como bem-
-aventurança e recompensa, senão por alguma 
voluntária condescendência da parte de Deus, 
a qual foi ele servido significar por meio de um 
pacto. Jó 9:32-33; Salmo 113:5-6; Atos 17:24-
25; Lucas 17:10.
II. O primeiro pacto feito com o homem era 
um pacto de obras; nesse pacto foi a vida 
prometida a Adão e nele à sua posteridade, 
sob a condição de perfeita obediência pessoal. 
Gálatas 3:12; Romanos 5:12-14 e 10:5; Gênesis 

INSTITUTO PreSBITerIaNO SIMONTON

Endereço Área Especial 3 setor “E” Sul, 
Taguatinga, DF.

Telefone (61) 3356 1785

Diretora Stella Jane M. C. Borges

Tesoureiro Jorge Afonso Marques

aNIVerSarIaNTeS

Dia 20 Margarete Sales Carneiro, telefone 
98131 4018.
Dia 21 Larissa Santos Araújo, telefone 3563 2091.
Dia 25 Victor Augusto Lins, telefone 98110 9299.

“Ensina-nos a contar os nossos dias, para 
que alcancemos coração sábio.” Salmo 90:12. 
Parabéns a todos, e que o Senhor lhes abençoe!

OrDeM DO CULTO

I Prelúdio
1. Hino (a definir).
2. Oração.
3. Leitura bíblica.

II Pastorais
1. Saudação aos visitantes.
2. Avisos.
3. Oração de intercessão.

III Dízimos e Ofertas
1. Leitura bíblica.
2. Hino (a definir).
3. Oração de gratidão.

IV Contrição
1. Hino (a definir).


